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			Prefácio


			É com profunda gratidão a Deus que o devocionário Orando em Família chega, em 2018, a sua vigésima edição. Quando, temerosos, iniciávamos em 1998 este “mutirão”, não sonhávamos chegar tão longe. No decorrer destes anos, 252 autores compartilharam seu aprendizado com a Palavra de Deus. Muitos leitores contribuíram com sugestões e críticas nas centenas de reações que enviaram. Pudemos permanecer fiéis ao propósito de, semanalmente, refletir e meditar, “em jornadas diárias”, um trecho da Escritura para “ajudar no diálogo com Deus e nos relacionamentos da família”.


			Nesta edição tematizamos a família. São muitos os desafios novos e sem conta as aflições dolorosas que ela experimenta em nosso tempo. Selfies felizes não podem desfazer a dor vivida nos lares nem sarar suas feridas ocultas. Mas aquele que pensou a nossa família e que a conhece melhor do que nós mesmos, pode e quer nos ajudar. Basta decidir que queremos nos submeter a Deus como o fez o líder israelita: “Eu e minha família serviremos ao Senhor”. 


			Observe que ele não começa com a família. Josué inicia consigo mesmo. Permita que Deus conduza a sua família, começando com você. Basta pedir-lhe. As reflexões diárias de Orando em Família o ajudarão a discernir o rumo nesta jornada. 


			Com votos de que esta edição possa ser usada por Deus na vida dos que a lerem,


			Martin Weingaertner, editor 
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			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando este conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos “grande” (13,5 cm x 21 cm), “de bolso” (10,5 cm x 15 cm).


			Leia e compartilhe com os outros o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br


		




		

			Segunda-feira, 1º de janeiro
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			Eu e minha família serviremos ao Senhor


			Leitura: Josué 24.1-7


			“Vocês viram com os seus próprios olhos o que eu fiz...”. (v.7)


			É bom iniciar o ano com gratidão! Certamente não lhe faltarão motivos para louvar a Deus! Um hino antigo nos lembra que o melhor remédio para não ficarmos chateados e sem esperança é começar a enumerar sinais do cuidado de Deus em nossa vida:


			“Se da vida as vagas procelosas são,


			Se, com desalento, julgas tudo vão,


			Conta as muitas bênçãos, dize-as duma vez,


			E verás, surpreso, quanto Deus já fez!”1


			Nossa caminhada de fé não está isolada e desconectada, mas inserida na grandiosa história de Deus com a humanidade. A leitura indicada para hoje narra como Josué reuniu todas as tribos de Israel em Siquém, depois de tê-las liderado a tomar posse da terra prometida. Diante da tenda da aliança, que sinalizava a presença de Deus, o líder idoso recapitulou a história do cuidado do Eterno com o seu povo. Iniciou sua fala, dizendo: “Assim diz o Senhor, o Deus de Israel” (v.2). Não falou por iniciativa própria, mas, em obediência a Deus, lembrou, em uma sequência rápida, a vocação de Abraão, seus filhos e netos, o envio de Moisés, a libertação maravilhosa da escravidão do Egito e a peregrinação pelo deserto!


			Josué podia relembrar a história da salvação até o ponto em que ele a vivenciou. Nossa percepção da direção divina é bem maior, pois Deus a completou por meio de Jesus. Portanto, é preciso nos lembrarmos dos sinais do cuidado e da direção de Deus que vimos com “nossos próprios olhos” em conexão com esta maravilhosa e deslumbrante história narrada na Bíblia! Então teremos motivo dobrado para sermos gratos a ele! 


			“Conta as bênçãos! Dize quantas são,
Recebidas da divina mão!
Vem dizê-las, todas duma vez,
E verás, surpreso, quanto Deus já fez!”


			


			

				

					1	Conta as bênçãos - Hino 329 - Cantor Cristão


				


			


		




		

			Terça-feira, 2 de janeiro
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			O ator oculto da história


			Leitura: Josué 24.1-13


			“Não foram a espada e o arco que lhes deram a vitória.” (v.12)


			Quando reconta a história, a Bíblia o faz de maneira diferente do que nossos jornais e historiadores o fazem. Estamos acostumados a narrativas das ações de heróis: seja a brilhante conquista militar de Alexandre, o Grande, na antiguidade, seja o sagaz embate dos generais Rommel, Montgomery e Paton no norte da África ou do sangue-frio de Eisenhower, que invadiu a Normadia em meio a uma tempestade na II Guerra Mundial.


			A narrativa bíblica não conhece outro herói, a não ser o Deus Eterno! Israel pôde sair do Egito às pressas, enquanto os egípcios ainda estavam atordoados com a décima praga que o mensageiro divino lhes causara. Depois escaparam das tropas que os perseguiam porque estas se afogaram no mar (Êx 14). Certamente os israelitas também lutaram. Enfrentaram hordas inimigas no deserto, mas venciam apenas enquanto Moisés, idoso e frágil, estendia suas mãos abençoadoras sobre eles no alto de um monte (Êx 17). Depois o rei de Moabe mandara buscar Balaão [...] para lançar maldição sobre os israelitas, mas Deus não quis ouvir Balaão, de modo que ele os abençoou vez após vez, e os livrou das mãos dele (Js 24.10). Em todos acontecimentos fica evidente o que Deus anunciou por intermédio de Josué: “Não foram a espada e o arco que lhes deram a vitória. Foi assim que lhes dei uma terra que vocês não cultivaram e cidades que vocês não construíram” (v.12s).


			Assim como o povo de Israel, também nós precisamos aprender a ler a nossa história no cenário maior da obra divina. Para enxergar como Deus nos conduz é necessário que ele nos ilumine “os olhos do coração” (Ef 1.18). Somente assim perceberemos que ele rege a nossa história e a do mundo inteiro para conduzi-la ao seu propósito eterno.


			Obrigado, Senhor, porque não estou à mercê dos poderes nem dos poderosos deste mundo. 
Faze-me perceber tua direção!


		




		

			Quarta-feira, 3 de janeiro
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			Ninguém pode servir a dois senhores


			Leitura: Josué 24.7-15 e Mateus 6.19-24


			“Mas, eu e a minha família serviremos ao Senhor.” (Js 24.15)


			Josué recapitulara a história de Israel desde os tempos de Abraão. Queria que o povo, ao rever o passado, se lembrasse, agradecido, do cuidado divino que havia experimentado por gerações. Lembrou-o de acontecimentos em que pôde perceber com os seus próprios olhos (v.7) que o Senhor estava a guiá-lo como ator oculto da história. Essa dedicação dispensada por Deus ao seu povo, dia após dia, motivou Josué a convidar seus ouvintes a tomarem uma decisão: “Agora temam o Senhor e sirvam-no com integridade e fidelidade. Joguem fora os deuses que os seus antepassados adoraram [...], e sirvam ao Senhor” (v.14).


			A decisão de servir ao Senhor sempre implica abandonar qualquer outra prioridade. Optar pelo Senhor implica “jogar fora” tudo o que antes dominava o nosso coração. Lutero explicou que um “deus” é tudo aquilo em que depositamos nossa confiança: seja um ídolo religioso, a posição social, os bens materiais, as reservas financeiras, a fama, etc. 


			Certamente o amor divino nos constrange a corresponder a ele com gratidão, mas o Senhor não se impõe a nós. Ele não quer que o sirvamos “na marra”. Por isso, permite que digamos não para ele. Josué o explica: “Se, porém, não lhes agrada servir ao Senhor, escolham hoje a quem irão servir, se aos deuses que os seus antepassados serviram [...], ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra vocês estão vivendo” (v.15)


			Como Josué, não podemos tomar a decisão pelos outros. Mas o que ele fez naquele encontro memorável, também nós podemos fazer hoje: tomar nossa decisão e confessá-la publicamente! “Mas eu e a minha família serviremos ao Senhor” (v.15). Deus não tem agentes secretos, apenas servos que o confessam!


			Senhor, faze-me reconhecer quais são os ‘deuses’ que competem contigo em minha vida e capacita-me pelo teu Espírito a descartá-los para poder servir a ti, a ti somente.


		




		

			Quinta-feira, 4 de janeiro
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			O espírito está pronto, mas a natureza é fraca


			Leitura: Josué 24.14-18


			Então o povo respondeu: “Longe de nós abandonar o Senhor para servir outros deuses!” (v.16)


			Tocados pelo exemplo de Josué, que declarou publicamente: “[...] eu e a minha família serviremos ao Senhor”, o povo reunido manifestou o mesmo propósito! Jamais iriam “abandonar” aquele que os libertara da escravidão com manifestações de poder, conduzindo-os à Terra Prometida: “Nós também serviremos ao Senhor, porque ele é o nosso Deus” (v.18).


			De experiência própria conhecemos a distância enorme entre uma declaração coletiva e um comprometimento pessoal. Não é difícil fazer uma promessa solene em meio a uma multidão. Nela somos contagiados pelo coro empolgado. Mas isso não nos leva automaticamente a fazê-lo, quando, depois, estivermos sozinhos! É fácil ser cristão e confessar a nossa fé entre as quatro paredes da igreja, cantando louvores com muitos irmãos! Mas é difícil professar o que cremos diante de colegas de trabalho que se gabam de suas aventuras chulas.


			Ainda há um segundo aspecto a ser lembrado aqui: bons propósitos não levam, automaticamente, a ações correspondentes. Jesus diagnosticou com precisão a causa disso: “O espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26.41). Mesmo depois da sua conversão, o apóstolo Paulo constatou em si mesmo essa contradição: “Não entendo o que faço. Pois não faço o que desejo, mas o que odeio” (Rm 7.15). 


			Quem fizer uma revisão honesta da sua vida não poderá deixar de perceber que esse dilema marca também sua conduta. Desejamos sinceramente que o Senhor ocupe o centro de nossa vida e queremos servir a ele. Mas, repetidamente, nos flagramos a serviço de outras prioridades, de “outros deuses”. 


			Senhor, obrigado porque nos convidas “Vigiem e orem para que não caiam em tentação” (Mt 26.41), pois queres nos ajudar para que não fiquemos à mercê de nossa fragilidade.


		




		

			Sexta-feira, 5 de janeiro
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			Deus é santo


			Leitura: Josué 24.16-22 


			Josué disse ao povo: “Vocês não têm condições de servir ao Senhor. 
Ele é Deus santo! É Deus zeloso! Ele não perdoará a rebelião e o pecado de vocês”. (v.19)


			Ontem lembramos que bons propósitos não se convertem automaticamente em atitudes. Entre desejar servir ao Senhor e submeter-se, de fato, a ele interpõe-se a nossa natureza fraca, condicionada pelo pecado. Ela nos induz a interpretar de modo equivocado o amor divino que recebemos, confundindo-o com mimo. Quem provou o cuidado amoroso de Deus facilmente pensa ser o queridinho dele. Passa a ver em Deus um ídolo que tem obrigação de suprir seus desejos. Além disso, torna-se cego para a sua própria incoerência. Por isso, a palavra de Josué é um balde de água fria na euforia de seus ouvintes ao dizer: “Vocês não têm condições de servir ao Senhor”. 


			Por quê? Por ignorar que ele é Deus santo! É Deus zeloso! Na história narrada na Bíblia Deus se revelou amoroso e santo, isto é: ele é justo e nele não há maldade alguma! Quem ignora sua santidade, confunde seu amor com mimo. E, quem ignora o seu amor, verá em Deus apenas um carrasco vingador. 


			Para nossa natureza corrompida essas duas qualidades, amor e justiça, excluem-se mutuamente. Não conseguimos amar e ser justos ao mesmo tempo. Mas Deus é amor e é santo! Seu amor sem medida quer nos conduzir à obediência agradecida. Assim, obedecer a Deus não é algo opcional! É a marca inconfundível do povo que se chama pelo seu nome! Deixar de obedecer a ele, é desprezar e rejeitar o seu amor. Por isso, Josué adverte: “Se abandonarem o Senhor e servirem a deuses estrangeiros, ele se voltará contra vocês e os castigará. Mesmo depois de ter sido bondoso com vocês...” (v.20). Essa advertência de Josué continua valendo também para nós hoje.


			Senhor, ajuda-me a reconhecer o teu amor e a tua santidade para que eu tenha o respeito que devo a ti! 


		




		

			Sábado, 6 de janeiro
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			Somos mais idólatras do que imaginamos


			Leitura: Josué 24.19-27


			Disse Josué: “Agora, então, joguem fora os deuses estrangeiros que estão com vocês e voltem-se de coração para o Senhor, o Deus de Israel”. (v.23)


			O desafio de [jogar] fora os deuses estrangeiros e [voltar-se] de coração para o Senhor é uma tarefa sobre-humana! Não é difícil jogar no lixo alguma imagem ou um amuleto. Mas imagens e amuletos são apenas símbolos externos daquilo que nosso coração cultua. Corretamente, Lutero observou que um deus é tudo aquilo em que o coração deposita a sua confiança. Aí os deuses se multiplicam assustadoramente, pois podemos idolatrar qualquer coisa: dinheiro, bens, carreira, status, fama, uma filosofia, etc. Tirar esses deuses do coração para que ele [se volte] para o Senhor excede nossa capacidade! Quem for honesto consigo mesmo, há de admitir que “não faz o que deseja, mas o que odeia” (cf. Rm 7.15).


			Esse dilema perpassa toda a narrativa do Antigo Testamento. Ele retrata como Deus, com paciência perseverante, chamava repetidamente o povo de Israel a confiar somente nele. Mas este não lhe correspondia! Pelo contrário, a infidelidade se multiplicava especialmente nos reis e sacerdotes que lideravam o povo. Todos se embrenhavam sempre mais neste beco sem saída! Assim Israel exemplifica que somos escravos da idolatria.


			O que, então, podemos fazer, se somos tão profundamente impregnados de falsos deuses? Como ficar livres da idolatria?


			Só existe um caminho para “[jogar] fora os deuses estrangeiros [...] e [voltar-se] de coração para o Senhor”: admitir a Deus nossa incapacidade e pedir-lhe que interfira e transforme a nossa vida. Somente sua presença poderosa pode realizar essa faxina e colocar nossa vida sob “nova direção”.


			Obrigado, Pai, por enviares Jesus para intervir na minha vida! Obrigado pelo amparo do teu Espírito, que me assiste dia após dia no aprendizado da confiança em ti. 


		




		

			Domingo, 7 de janeiro
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			Uma pedra como testemunha


			Leitura: Josué 24.23-27 e Atos 9.36-41


			Então disse ele a todo o povo: “Vejam esta pedra! Ela será uma testemunha contra nós, pois ouviu todas as palavras que o Senhor nos disse”. (Js 24.27)


			Em nossos tribunais pedras não são aceitas como testemunhas, mas diante do Criador, que as fez, elas não permanecerão mudas! Ao chegar em Jerusalém os adversários de Jesus ficaram horrorizados, porque seus discípulos o enalteciam como o rei ungido por Deus. Por isso, exigiram que os impedisse, mas Jesus lhes respondeu: “[...] se eles se calarem, as pedras clamarão” (Lc 19.40). Sim, em relação à nossa rebeldia contra Deus, até pedras serão testemunhas contra nós.


			Mas quem testemunhará em nosso favor? 


			Jesus! Pouco antes de negá-lo, Jesus havia advertido Pedro. Mas ele, cheio da confiança em si mesmo, achava estar “pronto [...] para a prisão e para a morte” (Lc 22.33). Mas, conhecendo a fragilidade de nossas boas intenções, Jesus prometeu-lhe: “[...] eu orei por você, para que a sua fé não desfaleça. E quando você se converter, fortaleça os seus irmãos” (Lc 22.32).


			Os que experimentaram o amor de Deus através de nós também testemunharão a nosso favor! Em um lugarejo, uma seguidora de Jesus chamada Dorcas havia morrido. Pedro foi chamado para “fortalecer os seus irmãos” no funeral. Quando chegou ao velório “todas as viúvas o rodearam, chorando e mostrando-lhe os vestidos e outras roupas que Dorcas tinha feito quando ainda estava com elas” (At 9.39). Comovido com esse testemunho, Pedro descartou o sermão preparado e, em oração, clamou para que Deus restaurasse a vida daquela irmã. 


			Diante de Deus somente duas coisas contam: a intercessão de Jesus e o testemunho dos que provaram o amor de Deus por nosso intermédio. 


			Obrigado, Jesus, por tua intercessão! Acolhido por teu abraço, quero aprender a abraçar com teu amor.


			Martin é professor de teologia em Curitiba/PR.


		




		

			Segunda-feira, 8 de janeiro
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			Nossa casa, um lugar para servir


			Leitura: Atos 9.36-42


			Em Jope havia uma discípula chamada Tabita... (v.36a)


			Na semana passada vimos que “servir a Deus” é uma questão de decisão e não de imposição. A verdade é que sempre estamos servindo a alguém. Servimos ao mundo, com seu sistema; ao diabo, com suas tentações; a nós mesmos, com nossos caprichos. Ou, podemos servir ao Senhor, em resposta ao seu amor e como sinal de gratidão por tudo o que ele tem feito e faz por nós. 


			Esta semana veremos que também o nosso lar pode ser um excelente lugar para servir ao nosso Deus. O texto começa afirmando que “em Jope havia uma discípula chamada Tabita [...]”. A fé desta mulher era conhecida por todos. 


			Como somos conhecidos na nossa vizinhança, em nosso local de trabalho, na escola? Temos deixado transparecer a marca de Cristo em nós?


			Como pastor, tive a oportunidade de conhecer muitas pessoas. Hoje quero falar de uma em especial, que marcou minha vida. Trata-se de uma pessoa simples, mas com um grande coração. Em seu bairro ela tornou-se conhecida pelo amor que demonstrava na prática: visitava regularmente as pessoas de seu bairro. Nessas visitas, se ela percebia que faltava algum alimento ou alguma roupa, providenciava; se a necessidade era espiritual, abria sua Bíblia e compartilhava aquilo que sabia. Quando necessário, chamava o pastor para acompanhá-la. Lembro-me de ter acompanhado esta senhora em muitas visitas. Posso dizer que, com sua vida, ela foi bênção e abençoou muitas pessoas, inclusive a mim.


			Ao estudarmos a Palavra de Deus percebemos que é praticamente impossível ser um discípulo de Cristo e não ser notado. Por mais discreto que você seja, suas atitudes serão notadas; afinal, você é um seguidor de Cristo! E o amor é a marca do cristão. 


			Ore por isso.


		




		

			Terça-feira, 9 de janeiro
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			Falando sem dizer uma só palavra


			Leitura: Atos 9.36; Mateus 5.13-16


			... era ela notável pelas boas obras e esmolas que fazia. (At 9.36b – RA) 


			Alguém disse certa vez: “sua vida fala tão alto, que não posso ouvir o que você está dizendo”. Quando li esta frase, logo pensei na vida dessa mulher que mencionei ontem. Durante todos os anos que atuei naquela comunidade, jamais escutei uma palavra que manchasse sua reputação. Mas ouvi inúmeros elogios, até de pessoas fora da igreja, que comentavam o trabalho social que ela fazia no bairro. Aquilo que falava também vivia, e vice-versa. Assim era também Tabita: gozava de boa reputação (cf. v.36). A Bíblia Revista e Atualizada traduz que ela era “notável”. E “ser notável” é fazer algo a mais do que todos estão fazendo. É ser uma pessoa agradável e de bom caráter.


			Tabita era tão notável que o apóstolo Pedro sentiu-se na obrigação de atender ao chamado para estar presente em seu sepultamento. Não sabemos o que motivou os outros discípulos a chamarem Pedro. Certamente esperavam dele uma palavra de consolo e conforto a todos. O fato é que Pedro, ao defrontar-se com a situação, ajoelhou-se e orou. Depois foi impulsionado pelo Espírito a ordenar que ela se levantasse e voltasse à vida. O lamento das pessoas que ela ajudara até moveu a mão de Deus para operar esse milagre. 


			Já ouvi muitas pessoas dizerem: “Pastor, eu não sirvo para testemunhar. Tenho vergonha de falar em público”. Ao que respondi: “Com sua vida você já está testemunhando, pois a vida dos cristãos é, para muitos, a única Bíblia que está sendo lida”. Um exemplo vale mais do que mil palavras.


			“Ensina-me amar, mesmo quando só há ódio ao meu redor. Ensina-me a dar, mesmo quando não há nada a receber. 


			Ensina-me aceitar, tudo o que tens preparado para mim. Confiando que tudo está em tuas mãos, e que tudo vem de ti, Jesus”.2
Amém!


			


			

				

					2	Ensina-me, Asaph Borba


				


			


		




		

			Quarta-feira, 10 de janeiro
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			Fé em ação


			Leitura: Tiago 2.14-26


			... Que se dedicava a praticar boas obras e dar esmolas. (At 9.36b)


			Muitas pessoas que se denominam cristãs, agem como um agente secreto. Conta-se que um jovem havia acabado de completar 18 anos. Como todos os rapazes de sua idade, alistou-se e teve que servir o exército por um ano. Durante esse tempo, seus pais ficaram preocupados com o desprezo, as gozações que ele poderia vir a sofrer por ser cristão. Passado o ano, quando o filho retornou, os pais perguntaram: “E daí, filho, como foi? Você sofreu muito por ser cristão?” – ao que o rapaz respondeu: “Não, Pai! Eles nem desconfiaram”.


			Será que dá para ser cristão e não ser notado? 


			Por mais discretos que sejamos, nossas atitudes serão notadas, afinal, somos seguidores de Cristo! E, como discípulos de Cristo, não podemos deixar de colocar em prática o que aprendemos no estudo da Palavra de Deus. Procuramos seguir o exemplo que Cristo nos deixou. É por este motivo que um cristão não pode viver disfarçado como um agente secreto, pois, se ele diz que é cristão, mas é tão discreto que ninguém percebe sua fé, certamente não segue Cristo. Verdadeiros discípulos são luz em meio à escuridão. E a luz sempre é notada. Eles são sal e, com suas vidas, dão sabor às coisas, portanto fazem a diferença – confira Mt 15.13s.


			Tabita era uma mulher notável por suas atitudes, dedicava seu tempo para fazer o bem e oferecer ajuda aos pobres. Que tal seguirmos seu exemplo? Podemos começar seguindo o conselho de Jesus de sermos sal e luz onde vivemos e com as pessoas com as quais nos relacionamos, seja no lar, na vizinhança ou no trabalho. 


			“Dá-nos olhos claros que veem o irmão;  dá Senhor, ouvidos que dão atenção!”3 para que possamos ser sal e luz onde nos colocaste. Amém!


			


			

				

					3	Dá-nos olhos claros, Hino 166, HPD - Hinos do Povo de Deus


				


			


		




		

			Quinta-feira, 11 de janeiro
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			Uso dos dons


			Leitura: Atos 9.38; 1Pedro 4.10-11


			... “Não se demore em vir até nós”. (At 9.38)


			Já mencionei aquela mulher que marcou meu ministério. Um dia, ela adoeceu gravemente. Quem segue Jesus também passa por provações. Ainda me lembro quando a visitei e ela, preocupada, disse: “Pastor! Quem vai fazer o almoço para meu marido? Quem vai limpar a casa, lavar as roupas?” Respondi que não se preocupasse, pois Deus estava no controle de tudo. 


			Durante muitos e muitos anos, aquela mulher havia semeado amor. E na hora da necessidade não lhe faltou ajuda. Diariamente vinham à sua casa pessoas que ajudavam preparando o almoço, limpando a casa, lavando as roupas. E isso durante os vários meses em que ela ficou se recuperando. 


			Tabita também foi uma mulher sensível às necessidades de seu próximo. Fez uso de seus dons para fazer vestidos e outras roupas (v.39) e distribuiu carinho e amor a todas as pessoas à sua volta. Um dia, ela veio a falecer. A notícia gerou tristeza em todos, especialmente nas pessoas que ajudara. Ela já não poderia fazer nada para aliviar o sofrimento das pessoas. Mas o Senhor estava com elas. 


			Caro(a) leitor(a)! Deus nunca nos abandona, assim como não abandonou aquelas pessoas que choravam por causa da morte de Tabita. A Bíblia nos diz que, quando os discípulos ouviram falar que Pedro estava em Lida, mandaram-lhe dois homens dizer-lhe: “Não se demore em vir até nós” (v.38). 


			Pedro prontamente atendeu ao chamado e foi para Jope. Chegando lá, foi até o quarto onde ela estava sendo velada, ajoelhou-se e orou a Deus. Ele buscou a solução na fonte, no Deus do impossível. E o resultado foi que Deus a ressuscitou. 


			Pergunte a si mesmo: o que eu estou fazendo para servir ao meu próximo da melhor maneira possível? Como estou agindo ao perceber a necessidade do meu irmão? Como estou usando os dons e as habilidades que Deus me deu? 


			Ore por isso! 


		




		

			Sexta-feira, 12 de janeiro 
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			Aceite ajuda


			Leitura: Atos 9.41; Gálatas 6.9s; Atos 6.1-7


			Tomando-a pela mão, ajudou-a a pôr-se em pé... (At 9.41)


			Creio que a coisa mais difícil é admitir: preciso de ajuda. No entanto, temos que nos conscientizar que, como cristãos, não somos super-heróis e muito menos infalíveis. Assim como com qualquer outra pessoa, a dor, a enfermidade e a morte, podem bater também à nossa porta. 


			Lembro-me de uma senhora que ficara viúva. Ela tinha dificuldades para caminhar, devido a artrite e artrose; estava em constante tratamento de angina. Para agravar ainda mais a situação, ela cuidava de sua filha, cega de nascença. 


			Quando seu esposo faleceu, estava claro para os familiares, vizinhos e amigos, que ela não tinha mais condições de viver sozinha. Mesmo assim, a família teve muito trabalho para convencê-la a morar em um apartamento no mesmo prédio que sua outra filha morava. Ela simplesmente não queria deixar sua casa porque relutava em aceitar ajuda.


			Tabita, embora fosse uma pessoa que dedicava sua vida a ajudar o próximo, não estava isenta da morte. E agora, após ser ressuscitada por Deus, por meio de Pedro, sentou-se em sua cama, mas estava fraca demais para se levantar. Então Pedro estendeu a mão e a ajudou a pôr-se em pé. 


			É necessária humildade para aceitar ajuda. Muitos cristãos relutam em aceitar auxílio, pois acham que isso é sinal de fraqueza ou falta de fé. Mas não é verdade, pois Jesus disse: “Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” (Jo 16.33). Que possamos confiar nossa vida nas mãos do Senhor. Ele é fiel. Promete estar ao nosso lado a todo e qualquer instante. E, quando necessário, envia irmãos na fé para serem instrumento de ajuda em suas mãos.


			Pai! Dá-nos humildade para aceitar ajuda na hora da necessidade. 
Amém!


		




		

			Sábado, 13 de janeiro
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			Orgulho


			Leitura: Romanos 12.16; Lucas 18.10-14


			Todas as viúvas o rodearam, chorando e mostrando-lhe os vestidos e outras roupas que Dorcas tinha feito quando ainda estava com elas. (At 9.39)


			Você sabia que, uma das qualidades mais apreciadas por Deus, é justamente a humildade? Em Tiago 4.6 lemos: “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes”.


			Contudo, não devemos confundir “humildade” com ser pobre, ter pouca instrução ou andar malvestido. Riqueza não é pecado e pobreza não é virtude. Jesus é nosso maior exemplo de humildade. Por isso ele diz: “aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração” (Mt 11.29).


			É um contrassenso que haja cristãos soberbos, orgulhosos, arrogantes e cheios de si (cf. Lc 18.10-14). Ser cristão é ser discípulo (seguidor) de Cristo. E Cristo em momento algum foi orgulhoso. 


			Olhando para o nosso texto, vemos que Tabita não era uma mulher que ficava se engrandecendo pelo que fazia. Ela não saía dizendo: “Veja como sou espiritual. Dedico meu tempo e talento à obra de Deus. Passo o dia costurando vestidos e outras roupas e distribuo tudo aos pobres e necessitados”. Mas, quando Pedro chegou, logo foi cercado pelas viúvas que, lamentando e chorando, mostravam a ele tudo que haviam recebido de ajuda.


			Não precisamos nos entristecer se as pessoas não enxergam o que estamos fazendo em prol do Evangelho. Basta sabermos que Deus tudo vê. E é ele quem dará a recompensa, como afirma “Pois todo aquele que a si mesmo se exaltar será humilhado, e todo aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado”. (Mt 23.12). 


			“Você é um espelho que reflete a imagem do Senhor. 
Não chore se o mundo ainda não notou. 
Já é o bastante Deus reconhecer o seu valor.”4


			


			

				

					4	Raridade, Anderson Freire.


				


			


		




		

			Domingo, 14 de janeiro
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			Algo ruim, pode ser bom?


			Leitura: Atos 9.36-42


			Este fato se tornou conhecido em toda a cidade de Jope, e muitos creram no Senhor. (v.42)


			Amado(a) do Senhor! Pode algo ruim, ser bom? Uma tragédia, trazer bênção? A Bíblia diz que, para Deus, não há impossíveis. E o apóstolo Paulo afirma: “Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Rm 8.28).


			Relendo o nosso texto vemos que, naquele dia, algo que a princípio era ruim – a morte de uma pessoa querida e amada por todos – transformou-se em bênção, pois muitos vieram a crer no Senhor Jesus. 


			Percebemos aqui a grande importância da coerência do testemunho cristão! Tabita vivenciou sua fé dentro e fora da Igreja. De nada adianta sermos cristãos apenas de domingo, no culto. O que de fato impactará a sociedade é como vivemos e agimos nos outros seis dias da semana. Assim sendo, empenhemo-nos para ser: melhores maridos e esposas, melhores filhos e pais, melhores estudantes e profissionais. Então, nossas atitudes não irão contradizer o nosso testemunho.


			Estou convicto de que Deus nos deu o privilégio de virmos a este mundo pela mesma razão que Cristo veio, isto é, para sermos servos. E, se não nos destacarmos pelo amor de uns pelos outros, o mundo terá boas razões para rejeitar o Evangelho! 


			Alguém perguntou a Agostinho: “O que é o amor?” A resposta que ele deu foi: “O amor tem mãos para ajudar os outros. Tem pés para correr atrás dos pobres e necessitados. Tem olhos para enxergar a miséria e a penúria. Tem ouvidos para ouvir os suspiros e tristezas dos homens. O amor é isso”.


			Pai! Agradecemos a ti pela vida de Tabita, e por tudo aquilo que pudemos aprender com ela nesta semana. Pedimos que nos ajudes a colocar estes ensinamentos em prática. Amém!


			Volmar é pastor em Morro Redondo/RS.


		




		

			Segunda-feira, 15 de janeiro
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			A casa, um refúgio de oração


			Leitura: Atos 12.1-26


			[Pedro] se dirigiu à casa de Maria, mãe de João [...] onde muita gente se havia reunido e estava orando. (v.12)


			De alguma maneira, os primeiros cristãos mexiam com o dia a dia das pessoas no lugar onde viviam, levando-as a fazer perguntas sobre Jesus e seu poder de operar milagres e curas. A força motriz da oração foi o poder por trás desse testemunho cristão, especialmente quando oravam em suas casas como aqui na “casa de Maria, mãe de João [...]”. E foi nesta casa que Pedro compareceu logo depois de ser liberto por um anjo do Senhor na noite em que seria executado (12.6-10). Lá, seus amigos cristãos estavam reunidos em oração por ele.


			Como o assunto fundamental desta semana é a oração, podemos fazer a seguinte pergunta: “O que podemos pedir em oração?” Se observarmos bem, a partir do capítulo 4 perceberemos que a libertação de Pedro e João não produziu mudança na política oficial romana e do judaísmo em relação aos cristãos. É interessante observar o que esses não pediram em suas orações: não pediram para escapar da perseguição, da prisão e da dureza do sofrimento por receberem Cristo como Salvador e Senhor de suas vidas. 


			Como oraram então? Eles se consideravam “servos” e oraram com humildade em total submissão à vontade de Deus. Eis o segredo da vitória dos que servem ao Senhor!


			Portanto, temos aqui a igreja, grupos caseiros, orando “juntos” (At 4.24) e “intensamente” (At 12.5) por questões que não podiam controlar. Pediam mesmo sem ter força política alguma sobre seus líderes judeus ou sobre o exército romano. Sua única força era confiar no poder do Espírito Santo por meio da oração em comunhão com os outros irmãos em Cristo. 


			O que caracteriza seus pedidos quanto você ora?


			“Entre o coração humilde e contrito e a majestade do céu não há barreiras. A única senha é oração”. (H. Ballou)


		




		

			Terça-feira, 16 de janeiro 
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			Orar? Sim! Mas, o quanto cremos?


			Leitura: Atos 12.1-26


			“Você está fora de si!” [...] “Deve ser o anjo dele”. (v.15)


			Este episódio faz Martyn Lloyd-Jones comentar:“Oravam uns cristãos da igreja primitiva. Diz Rode: Pedro está junto ao portão. Outros, porém; dizem-lhe: ‘Estás louca!’ Que rogavam eles a Deus, então? E por que ao vê-lo ‘atônitos’ ficaram?”.


			Interessante o que diz o profeta Habacuque: Ficarei no meu posto de sentinela [...] aguardarei para ver [...] que resposta terei à minha queixa”. Ou seja, “Vigiarei para ver (Hc 2.1). 


			São inúmeras as vezes em que oramos e depois não nos lembramos mais do que pedimos. Quando oro é evidente que preciso aguardar as respostas. Deus responde por meios diversos, seja quando lemos sua Palavra – a maneira mais comum de receber respostas; seja por uma luz que se lança no íntimo, clareando o problema, ou ele gerenciando acontecimentos diários e deixando claro seu propósito. Ao orarmos somos conduzidos à finalidade que Deus tem em mente. Se uma porta se fechar, ele abrirá uma janela. Quando coloco um problema diante dele, devo esperar confiantemente por sua resposta. 
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